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APRESENTAÇÃO

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares para 
a escola e, sobretudo, para a formação, desenvolvimento e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação 
Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de 
um “novo normal” demandado pela Pandemia da Covid-19; com isso, é importante olhar 
mais atentamente para os espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular 
de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências no país, sobretudo considerando 
as problemáticas evidenciadas em um mundo pós-pandemia. A pesquisa, nesse interim, 
tem se constituído como um importante lugar de ampliar o olhar acerca das problemáticas 
reveladas, sobretudo no que tange ao conhecimento matemático.  

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso, de 
uma forma muito particular, os autores e autoras abordaram nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “O Fortalecimento do Ensino e da Pesquisa Científica 
da Matemática 2” nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências do 
professor e professora pesquisadora que ensina Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para educadores/as da Educação Básica e 
outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes 
práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores/as 
pesquisadores/as de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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 O USO DE PODCAST NO ENSINO DA MATEMÁTICA 
FINANCEIRA AOS ALUNOS DO ENSINO MÉDIO

Deyse Mara Nieto Lyrio
Mestranda em Ensino na Educação Básica 

pela Universidade Federal do Espírito Santo
São Mateus, ES, Brasil

https://orcid.org/0000-0001-6749-5771
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Elizabeth Cristina Oliveira Pontes
Graduanda em Física Licenciatura pela 
Universidade Federal do Espírito Santo

São Mateus, ES, Brasil
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Valdinei Cezar Cardoso
Professor do programa de Pós-Graduação em 

Ensino na Educação Básica na Universidade 
Federal do Espírito Santo

São Mateus, ES, Brasil

RESUMO: O presente artigo, é uma pesquisa 
qualitativa cujos dados foram coletados por 
meio do Google Scholar, e apresenta as 
contribuições da tecnologia no ambiente escolar, 
com o uso do podcast como recurso para o 
ensino de elementos da Educação Financeira. 
Constatamos que o ensino da Educação 
Financeira por meio do podcast, proporciona 
um ensino mais criativo, interativo, com mais 
autonomia e criticidade voltado às características 
da realidade dos alunos. Estamos vivendo numa 
sociedade com reflexos de uma globalização 
acelerada, totalmente digital, um mundo cada 
vez mais com informações em milésimos de 

segundos, com um nível crescente no consumo, 
levando muitas pessoas a se endividar, devido 
aos gastos desnecessários e falta de controle 
nos gastos desnecessários. Então surge a 
necessidade de uma formação que inicie dentro 
das escolas para que os cidadãos que consigam 
administrar suas finanças. Este trabalho tem 
como objetivo ensinar aos alunos do Ensino 
Médio, de que forma os podcasts, poderão guiar 
os alunos a serem protagonistas da investigação 
para aprender a Matemática Financeira, com 
abordagens de temas do dia a dia, para a 
formação de cidadãos mais conscientes e sem 
endividamento. A análise dos dados indica 
que o uso das ferramentas digitais no campo 
educacional, traz novas possibilidades de um 
ensino mais criativo e proativo.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino aprendizagem; 
Matemática Financeira; Ensino Médio; podcast.
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ABSTRACT: This article is a qualitative research 
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Scholar, and presents the contributions of 
technology in the school environment, using the 
podcast as a resource for teaching elements of 
Financial Education. We found that the teaching 
of Financial Education through the podcast, 
provides a more creative, interactive teaching, 
with more autonomy and criticality focused on 
the characteristics of the students’ reality. We 
are living in a society with the reflexes of an 
accelerated globalization, totally digital, a world 
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increasingly with information in milliseconds, with a growing level of consumption, leading 
many people to get into debt, due to unnecessary expenses and lack of control over spending. 
unnecessary. So there is a need for training that begins within schools so that citizens can 
manage their finances. This work aims to teach high school students how podcasts can guide 
students to be protagonists of research to learn Financial Mathematics, with approaches to 
everyday topics, for the formation of more conscious and informed citizens. no indebtedness. 
Data analysis indicates that the use of digital tools in the educational field brings new 
possibilities for a more creative and proactive teaching. 
KEYWORDS: Teaching-learning; Financial math; High school; podcast.

1 | 	INTRODUÇÃO
Diante dos avanços tecnológicos junto à globalização, possibilita ao estudante os 

aparelhos móveis que foram surgindo e agregando possibilidades de forma flexiva, na qual 
o aluno tem posição de criador o que contribui muito para o enriquecimento dos processos 
de ensino e aprendizagem. 

Essa maneira tímida dos avanços tecnológicos, se dá pela falta de estruturas de 
algumas escolas públicas ou municipais, pela falta de investimento ou até mesmo, falta 
de suporte para melhor trabalhar as novas concepções tecnológicas que estão surgindo, 
principalmente neste período de pandemia do coronavírus.

As tecnologias da informação e comunicação, as mídias e aplicativos digitais, os 
dispositivos móveis, estão cada vez mais presentes nas escolas, no nosso cotidiano, lazer 
e entretenimento (BELLONI, 2009).  Então a tarefa de ensinar e motivar o aluno, está cada 
vez mais difícil, sendo considerado um grande desafio para despertar o interesse do aluno 
pelo aprendizado.

Segundo Moran (2017) as mudanças nas escolas, não dependem exclusivamente 
dos professores, mas da motivação dos alunos. Para facilitar o processo e garantir os 
melhores resultados entre a parceria nesta caminhada do professor-educador.

Skovsmose (2020) apresenta que a Educação Matemática tem como potencial 
romper uma tendência tradicional na adaptação dos alunos ao que está apresentado pela 
sociedade e, assim inspirado no trabalho de Paulo Freire, afirma que é possível romper 
rotinas que privilegiam a opressão e a subordinação, em direção ao desenvolvimento para 
uma cidadania mais crítica.

Segundo (SKOVSMOSE,2014, p.106) há a proposta de uma sala de aula com vários 
cenários, com competências voltadas na compreensão da situação social e política por 
meio da Matemática, com uma visão de ler o mundo através dos números e gráficos, ao 
invés de escrevê-los ao estar as mudanças.

Para abrir e ampliar discussões em sala de aula sobre a Educação Financeira 
exige um esforço que contemple em especial os alunos que são futuros professores de 
Matemática, na qual se requer um trabalho de ensino, desde a educação básica, abordando 
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assim desde o consumo ético e responsável taxas e índices de natureza socioeconômica e 
habilidade de produzir seus argumentos e tomar decisões, entre outros, conforme destaque 
em BRASIL 2018.

Ataides (2020) discute acerca do Podcast, valioso para as pessoas que buscam 
aprender de forma autônoma, incentivando que os discentes e instituições de ensino criem 
seus próprios programas de Podcast, gerando mais possibilidades para a aprendizagem 
e encorajando para que novas investigações sejam feitas a respeito enquanto mídia 
educativa no Brasil. 

Do ponto de vista educacional, o Podcast, vem para tentar contribuir (como uma 
opção a mais) ao processo de ensino e de aprendizagem, estimulando o saber da educação 
financeira, ensinando desde o conceito da inflação até chegar nas fórmulas de juros simples 
e compostos (explicar o que isso tem a ver com o cotidiano dos alunos).

Acredita-se que o uso do Podcast, pode favorecer o desenvolvimento de habilidades 
e competências na construção de conhecimentos acerca da educação financeira junto aos 
alunos do Ensino Médio. 

Com tantas informações junto às tecnologias que geram sobrecarga das informações. 
Precisamos de respostas mais imediatas a todo o momento. Dentro deste contexto que 
estamos inseridos, em um mundo totalmente capitalista que visa um lucro mais do que 
esperado, preços com oscilações a todo o momento e inesperado e mercados competitivos, 
as pessoas estão sujeitas ao incentivo do consumo desenfreado, junto de propagandas de 
um marketing digital em maior frequência, influenciando cada vez mais as decisões dos 
consumidores, com facilidades de pagamentos e promoções (CAMPOS, 2012).

Diante destas ciladas de parcelamentos, juros baixos e várias formas de 
apresentação de produtos na internet, os consumidores vão se deixando levar pelo impulso 
e gastam o que tem e o que não tem, e daí se perdem em seus orçamentos planejados ou 
não planejados.

Dados retirados no site da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor 
(Peic) realizada pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), apontam que os brasileiros estão em crescentes índices de endividamentos em 
2020, com uma média de 66% de consumidores endividados, chegando uma porcentagem 
anual da pesquisa, iniciada em 2010 (CNC, 2021).

De acordo com a mídia muitos brasileiros têm dificuldades na administração de suas 
finanças. Então percebe-se uma necessidade de orientação e abordagem ao incentivo 
da educação financeira, no percurso de todos os níveis de ensino sendo preciso que a 
educação financeira seja trabalhada desde cedo, preparando os alunos no contexto atual, 
desenvolvendo uma conscientização financeira, com aulas que possam abordar ferramentas 
tecnológicas e com informações precisas e orientadas e assim serem repassadas para as 
famílias de modo geral e aos poucos formar uma sociedade mais consciente e menos 
endividada.
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Segundo reportagem de G1 (2021), informado pela Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), apresentou que o número de brasileiros 
endividados, alcançou um recorde histórico desde o ano de 2010. O reflexo desse 
endividamento, é a junção de fatores ruins da economia, com uma inflação elevada, redução 
de estímulos sociais criado pela pandemia do coronavírus e os níveis altos de desemprego. 
Esses fatores diminuem o poder de compra e deterioram os orçamentos domésticos.

Segundo José Roberto Tadros, presidente da (CNC,2021) o mercado de trabalho 
formal e informal, está fragilizado com a renda dos consumidores, bem afetada neste 
período de pandemia da Covid-19 e com a redução do valor do Auxílio Emergencial deste 
ano, que está sendo pago com um valor bem menor em relação ao ano de 2020. 

Os números são preocupantes, porque com o aumento do endividamento pode levar 
a um potencial de crescimento da inadimplência. Segundo a CNC, o tempo médio de atraso 
na quitação das dívidas, aumentou pela segunda vez, atingindo 61,9 dias em julho, maior 
prazo desde fevereiro. Com isso, fica evidente que o brasileiro está precisando de mais 
prazo para estar quitando seus compromissos, mas mesmo diante de todo esse cenário 
crítico de crise, os brasileiros de modo geral não têm o ensino de uma educação financeira 
que venha dos ensinamentos desde a infância até a sua fase adulta.

Segundo Kenski (2013, p. 87), relata que com as constantes modificações, 
as enxurradas de informações que prendem nossa atenção e assim dispomos de uma 
profundidade que “é múltipla, mutante, fragmentada, de várias nuanças, nos tornando 
impotentes em determinadas situações. Assim, cabe às instituições de ensino planejar 
proposta pedagógica, com ferramentas tecnológicas, para que possam nortear aos alunos 
um ensino não como consumidores de informações, mas como produtores, adeptos a uma 
leitura e entendimento mais crítico das enxurradas de informações”. 

Dentro dessa perspectiva, iremos abordar o uso com o podcast como uma ferramenta 
tecnológica, que possibilita o desenvolvimento de uma aprendizagem criativa, que estimula 
a implementação do pensamento crítico e as habilidades dos alunos do Ensino Médio, com 
relevância no ensino da Educação Financeira, por meio de áudios para o desenvolvimento 
das atividades pedagógicas.

Bruck e Costa (2016, p.284), definem o podcast como,

[....] uma ferramenta mediática, cuja principal função é abordar diversos 
conteúdos em formatos distintos através das plataformas digitais. Vinculadas a 
diversos conteúdos sonoros. Sendo considerado a junção do rádio tradicional 
e com a difusão de conteúdo da internet.

Em meio à pandemia, a utilização do podcast vem se tornando uma ferramenta de 
fortalecimento do ensino e da aprendizagem no ensino à distância (CRISTOVÃO; CABRAL, 
2013). 

O papel dos educadores nessa constituição é fundamental, porque além disso, leva a 
criatividade que está relacionada à competência socioemocional instituída pela nova BNCC 
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- Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018). A aprendizagem criativa proporciona 
uma perspectiva de trabalho por meio de diferentes linguagens, por um enfoque voltado a 
questões artísticas e tecnológicas na promoção do aprendizado com autonomia, bem como 
no desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo.

O artigo busca evidenciar a ideia em que os alunos possam ser autores na construção 
do ensino e aprendizagem da disciplina de Matemática Financeira, desde que tenham as 
orientações diante de como deve ser feito as gravações, edições e publicações dos áudios, 
através do podcast, fortalecendo a comunicação, interação com uma ampliação de tempo e 
espaço, no processo educacional, seja ele no presencial, híbrido ou exclusivamente online.

1.1	 Referencial teórico

1.1.1	 Podcast uma tecnologia inovadora em contexto escolar

Uma ferramenta integrada com a TIC1 o podcast visou uma implementação de 
metodologias e estratégias inovadoras, como arquivos de áudio que podem ser ouvidos 
utilizando um celular smartphone, tablet ou computador. Como ouvir aulas quantas vezes 
quiser, que são capazes de revolucionar o ensino com maior autonomia e domínio das 
mídias em busca do ensino e da aprendizagem, favorecendo a interação, aguçando a 
criatividade e fomentando a autonomia e confiança dos alunos. 

Uma ferramenta digital descomplicada de utilizar, que pode ser tanto em um 
ambiente escolar, quanto fora, como em assuntos diversos como política, saúde, jornalismo, 
curiosidades entre outros. Com uma flexibilidade e variados temas para serem trabalhados 
em salas de aula, com diversas disciplinas, sendo que a informação via podcast aprecia 
um modelo educacional de forma horizontal livre e hierárquica, tendo diálogos, debates e 
conteúdo (ATAIDES, 2020; SAIDELLES et al., 2018).

O podcast sucede na combinação das palavras IPOD2 e Broadcasting3 e é o local 
onde os arquivos em formato de áudio, estão hospedados e disponíveis para carregamento 
na forma de episódios. O podcasting refere-se ao ato de gravar ou divulgar os arquivos na 
WEB e o podcaster relaciona-se ao autor dos arquivos em áudio (BOTTENTUIT JUNIOR 
et al., 2007).

Segundo Chen (2007), citado por Junior e Coutinho, com a crescente popularidade do 
podcast, apresentou os seguintes números a respeito dos podcasts e suas características, 
e formas de produzir, entre outros. Permite um microfone, um computador e uma ligação 
à internet para publicação dos seus arquivos de áudio. Os arquivos do podcast podem 
ser automaticamente hospedados para um dispositivo móvel a serem ouvidos quando e 
onde seja mais conveniente; de forma gratuita; os utilizadores não precisam pagar para 

1 Tecnologia da Informação e Comunicação.
2 Aparelho de informação da marca Apple.
3 Transmissão de informação via rádio ou TV.
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descarregar os arquivos escritos do podcast.
A aplicação do podcast no contexto escolar tem potencial de ser empregada em 

contribuição no entendimento de conteúdos, tal como em Matemática pode ser empregada 
no esclarecimento de dúvidas em exercícios resolvidos dentro da sala de aula ou dever de 
casa. Assim, o educador pode criar os podcasts baseados nas dificuldades de seus alunos. 

Um exemplo para estudar sobre o tema da Educação Financeira, pode iniciar 
uma aula de podcast , apresentando do  tema da inflação, comparando um valor de um 
ano a outro sobre os produtos, se você consegue comprar hoje o mesmo produto que 
comprova a um ano atrás , com o mesmo salário de hoje, daí você já pode entrar na 
crise financeira econômica, abordar sobre bolsa de valores, já passando pela Matemática 
Financeira, apresentando a regra de três e os percentuais, até chegar em juros simples e 
juros compostos. Com essa praticidade, são abordados vários cálculos em apenas quinze 
minutos de áudio com fundos musicais criativos e com isso, os alunos assimilam todo o 
conteúdo bem mais rápido e prático.

Lopes, Machado e Coutinho (2019), afirma que o podcast é uma ferramenta digital, 
para o auxílio no aprendizado de Matemática, dado que apresenta capacidade didática 
em ser uma ferramenta eficiente para apoiar pesquisas de conteúdos, independentes do 
conceito matemático a que se refere. Talvez seja por esse motivo que, somado ao fator 
novidade, os alunos demonstraram maior interesse no podcast como uma explicação em 
áudio do exercício, informações não implícitas na resolução escrita. 

1.1.2	 A inserção da matemática financeira em sala de aula 

A inserção da Matemática Financeira, visa abordar na necessidade de o aluno saber 
interpretar e ter a leitura por meio de distintas formas da linguagem matemática.

Segundo Sá (2012), a Matemática Financeira nos oferece para compreender as 
temáticas transversais em defesa da formação docente para trazer as discussões acerca 
dos problemas inseridos na escola, como democracia, cidadania, trabalho e consumo. 

Para uma abordagem em sala de aula, sobre um tema como consumo, aponta que:
O professor pode apresentar uma discussão em análise das propagandas 

enganosas, das compras financiadas, sobre cartões de crédito, endividamento, cheques 
especiais, abordando suas vantagens e desvantagens. “Sendo que passa essa abordagem 
em Matemática Financeira o professor necessita da formação da disciplina baseado na 
matriz curricular “ (Sá, 2012, p. 27).  

Segundo Sá (2012), apresenta que, quase nenhuma das disciplinas obrigatórias, 
ou mesmo optativas, forneça na realidade um preparo político e democrático dos alunos/
cidadãos do ensino da Matemática Financeira.

Segundo a pesquisadora Chiarello (2014), argumenta-se numa formação de 
professores voltada às práticas coletivas de rede, voltada às noções de cidadania e com 
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solidariedade aos alunos, remetendo ao ensino em sala de aula.
Segundo Chiarello (2014), os educadores podem possibilitar relações com o 

dinheiro, estimulando a importância de traçar sonhos, sem precisar mapear receitas para 
que os alunos aprendam.

Desde a promulgação em 2018, com a implementação da BNCC, avançou no 
sentido de: estabelecer um regime de colaboração entre estados e municípios: realizando 
assim um planejamento estratégico; formando equipes de estudos e (re)elaboração de 
currículos pelas secretarias de educação; e oferecer apoio técnico e financeiro para os 
entes federativos. Contudo até 2022 os focos serão; garantir a formação continuada, com 
orientações, planos locais, material de apoio e equipes de formação local, apoio às escolas 
na revisão de projetos político- pedagógicos (PPP), formando equipe para as escolhas à 
Base; e assim estruturar o sistema de acompanhamento e avaliação da aprendizagem aos 
estudantes segundo a BNCC.

A Educação Financeira, inserida na BNCC em 2018, vem sendo abordada de 
forma transversal pelas escolas, ou seja, nas aulas e projetos. Então prevê um ensino 
da Educação Financeira, ensinando nas escolas, desde a educação infantil até o Ensino 
Médio. Segundo parecer do Conselho Nacional de Educação (CNE), homologado pelo 
Ministério da Educação (MEC), prevê que as redes de ensino se adequem aos currículos 
da educação infantil, fundamental e médio.

É possível, por exemplo, desenvolver um projeto com a História, visando um 
estudo do dinheiro e sua função na sociedade, da relação entre dinheiro e 
tempo, dos impostos em sociedade diversas, do consumo em diferentes 
momentos históricos, incluindo estratégias atuais de marketing. Essas 
questões, além de promover o desenvolvimento de competências pessoais 
e sociais dos alunos, podem se constituir em excelentes contextos para 
as aplicações dos conceitos da Matemática Financeira e proporcionando 
contextos para ampliar e aprofundar esses conceitos (MEC, BNCC, 2018, p. 
269).

No Ensino Médio, a Educação Financeira está relacionada à competência específica 
3: 

Utilizar estratégias, conceitos, definições e procedimentos matemáticos para 
interpretar, construir modelos e resolver problemas em diversos contextos, 
analisando a plausibilidade dos resultados e a adequação das soluções 
propostas, de modo a construir argumentação consistente (MEC, BNCC, 
2018, p. 531).

A importância do ensino da Educação Financeira no currículo da Educação Infantil 
até o Ensino Médio, possibilita uma visão de ensino com estratégias mais voltadas ao 
ensino do consumo acelerado e implementando um ensino de poupar mais do que gastar 
principalmente em tempos atuais de crises, gerados pela pandemia do coronavírus.
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1.1.3	 Podcast no Ensino da Matemática 

O Podcast possibilita uma criação de um ambiente de conversação de áudio, 
diferentemente do livro físico, o aluno pode ouvir as informações atualizadas e em tempo 
real, uma eficiência da internet, graças aos avanços tecnológicos, com cenários mais 
intensos voltada ao ensino e aprendizagem. Sendo capaz de serem usados em áudios no 
aplicativo Whatsapp ou Websites, na busca por alternativas para melhor aprimorar e adequar 
ao meio. Bottentuit Junior e Coutinho (2008b, p.136), destacam que: “A ferramenta do 
podcast serve como complemento às atividades didáticas, para uma melhor compreensão 
dos conteúdos, que possibilita ouvir as aulas independente do lugar e espaço. Facilitando 
na melhor comunicação dos ambientes virtuais de aprendizagem nos ambientes textuais”.

A inserção dos podcast, ao ensino e à aprendizagem, favorece no entendimento 
dos conteúdos curriculares por meio da análise e interpretação de informações acerca do 
conteúdo, sendo que tal recurso evidencia uma oportunidade para estimular a comunicação 
oral, pois é uma das habilidades de interação verbal em que usamos a linguagem de fato.

Em Lopes, Machado, Coutinho (2019), analisa como os alunos do 11° ano em uma 
escola em Portugal, utiliza os podcasts disponíveis em um material de apoio ao estudo em 
Matemática, a autora concluiu que a maioria dos discentes, gostaram do seu uso como um 
auxílio para o ensino. Isso demonstra o grande potencial do podcast como um auxílio à 
educação, pelo fato dele ser um instrumento acessível, fácil adesão e prático para aplicá-
lo dentro e fora da sala de aula.  Para melhor entendimento ao áudio, por exemplo, o 
professor pode implementar uma resolução das atividades discutidas no podcast. 

Em Lopes (2009), a autora fez a seguinte pergunta para os discentes da pesquisa: 
“Qual a tua opinião sobre os materiais disponibilizados no site? Qual gostaste mais? 
Gostaria de voltar a usar este tipo de materiais?”, foi notório a preferência dos estudantes 
aos podcasts, não apenas pelo motivo novidade, mas também pelo fato de reproduzir o que 
as explicações que a professora solucionou durante a aula, além de poder escutar diversas 
vezes sem precisar da professora.

De maneira adequada a aplicação dos podcasts pode ser um recurso didático em 
âmbito educacional, pelo fato de ser prático e dinâmico para o cotidiano .Dessa maneira, 
nosso trabalho tem como objetivo  ensinar aos alunos do Ensino Médio, de que forma 
os Podcasts poderão ser utilizados, onde serão viáveis para guiar aos alunos e serem 
protagonistas da investigação para aprender a Matemática Financeira, de uma forma 
mais contextualizada com abordagens do dia a dia, para a formação de cidadãos mais 
conscientes e sem endividamento. Se caracterizando como uma pesquisa de natureza 
qualitativa e exploratória.
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2 | 	METODOLOGIA
A pesquisa apresenta abordagem qualitativa. Os dados foram coletados por meio 

da plataforma Google Scholar, no período de 2000 até 2020, contendo como descritores 
as palavras “Podcast” + “Matemática Financeira” + “Ensino Médio” e “podcast” + “Financial 
mathematics” + “High school”. Com base nas buscas, identificamos 31 trabalhos em 
português para serem avaliados e 9 trabalhos em versão inglês, sendo empregado como 
critério para inclusão de análise, aqueles que estão se referindo ao uso do podcast no 
ensino da Matemática Financeira aos alunos do Ensino Médio. Foram avaliados para 
pesquisas trabalhos em português e inglês. Para enfatizar o objetivo geral do artigo, 
levamos em consideração a pesquisa qualitativa, com base em Lüdke e André (2012) que 
apresenta, descreve, compreende e explica os dados coletados a partir das dissertações e 
contribuições sobre o ensino da Matemática com o uso do podcast.

Onde será abordado um produto educacional, que será apresentado pelos 
professores, como modelo de proposta de ensino aos alunos, com o uso da ferramenta 
podcast para o ensino da Matemática Financeira em sala de aula, com produção e envio 
nas plataformas como didática de ensino-aprendizagem.

3 | 	PROPOSTA DO PRODUTO EDUCACIONAL 
O presente trabalho visa, uma apresentação de uma proposta do produto educacional, 

o Podcast como ferramenta de mídia digital para o ensino de Matemática Financeira aos 
alunos do Ensino Médio, para que possam ser encorajados a inovar, criar, gravar e publicar 
uma situação do dia a dia da Educação Financeira. Envolvendo conteúdos e situações ao 
tema proposto.

3.1	 Tipo do produto: 
“Podcast”

3.2	 Objetivo: 
Trabalhar e apresentar um episódio de Matemática Financeira, associada a situação 

do cotidiano do aluno, estimulando a reflexão e análise crítica do conteúdo estudado e 
aplicado, para resolver o que foi proposto.

3.3	 Público-alvo: 
2º ano do Ensino Médio

3.4	 Descrição do produto:
O produto educacional proposto neste trabalho, “o Podcast no ensino da Matemática 

Financeira”, com a intenção de trabalhar sobre os temas como: inflação, crise econômica, 
bolsa de valores, porcentagem, percentual, podendo ser tudo em um único episódio ou 
episódios de cada tópico separado. 
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Importante destacar, que cabe ao professor orientar os alunos sobre o uso de 
software gratuitos para gravar os episódios, como o Audacity (software livre de edição 
digital de áudio disponível principalmente nas plataformas Windows, Linux e Mac.

Figura 1: Apresentação como modelo de podcast de Matemática Financeira da Brasil Escola, que visa 
despertar a curiosidade do aluno e engajá-lo na atividade proposta.

Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/podcast/matematica-financeira.htm

Este exemplo acima, visa incentivar o aluno a se posicionar como um autor 
criativo, crítico e flexível, apresentando suas habilidades no lúdico e aprendendo de forma 
diferenciada, junto a mídia digital podcast. 

3.5	 Dinâmica da atividade na prática
Assim, para cada etapa sugerida, os alunos receberam as orientações para melhor 

direcionamento para o material de apoio, no desenvolvimento da atividade proposta. 
Sugere-se que os professores estimulem os alunos com as propostas da criação do podcast 
no ensino da Matemática Financeira. Apresentando assim, seguir as regras e realizar as 
instruções descritas para a criação do podcast em sala de aula. 

Neste caso, os professores apresentam todo material necessário, como espaço, 
orientações de sites, vídeos para favorecer na criatividade destes alunos e incentivá-los na 
criação de algo novo, diferenciado para que não possa ser uma cópia ou réplica dos demais 
colegas. Fazer desta aula com muita interação e organização e assim informar aos alunos 
o critério de avaliação e pontuação, concluindo a importância desta ferramenta digital para 
o melhor resultado na aprendizagem.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A cada ano que se passa, nossos discentes, estão mais envolvidos aos interesses 

para o uso da tecnologia do ensino e acaba menos motivados para o ensino tradicional. 
Deste modo, os professores necessitam inovar suas metodologias de ensino se adaptando 
às novas tecnologias e ferramentas digitais (VILATTE, 2005). 

Nesta perspectiva é importante compreender a tecnologia no âmbito educacional 

https://brasilescola.uol.com.br/podcast/matematica-financeira.htm
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como uma ferramenta que auxilia no ensino, tornando- se preciso analisar os trabalhos 
para este fim. Desta forma, este trabalho refere-se aos dados coletados, a partir das 
dissertações e artigos sobre o que está sendo criado em relação ao uso do podcast no 
ensino da Matemática Financeira aos alunos do Ensino Médio. Ao analisar os trabalhos 
escritos em português, percebe-se que ocorre uma certa dificuldade de encontrar trabalhos 
acadêmicos relacionados especificamente ao uso de podcast no ensino da Matemática 
Financeira aos alunos do Ensino Médio. 

A maior parte deles não abordam sobre a utilização do podcast no ensino da 
Matemática Financeira aos alunos do Ensino Médio e quando abordam, em geral, são 
inseridos como exemplos de ferramentas tecnológicas para ensino. Além disso, pode-
se perceber que existem poucos trabalhos relacionados ao uso do podcast no contexto 
educacional na matéria de Matemática. Em inglês foi verificada a ausência de trabalhos 
abordando o assunto sobre a aplicação do podcast na Matemática Financeira no Ensino 
Médio, nem sequer sobre o uso do podcast no tema de Matemática. Mostrando assim que 
em no período dos anos 2000 a 2020 não houve nenhuma mudança neste cenário. 

A área da Matemática e suas Tecnologias na BNCC em suas competências gerais 
já estabelece diversos aspectos em relação as Tecnologias digitais. Segundo Aguiar (2008, 
p.63) para o docente de Matemática “o uso das novas tecnologias propicia trabalhar em 
sala de aula com investigação e experimentação na Matemática, considerando   que   
permite   ao   aprendiz   vivenciar   experiências, interferir, fomentar e construir o próprio 
conhecimento”.

Segundo Kripka et al. (2017), a aplicação das tecnologias digitais com alunos ao se 
estudar Matemática, motiva e desperta seu interesse, além de permitir explorar variados 
registro de representação, permitindo assim atividades que favorece o esclarecimento 
de problemas e conteúdos. Dessa maneira o uso das TIC proporciona um maior 
compartilhamento do discente com modos e meios para organizar sua própria experiência, 
além de possibilitar melhor entendimento de temas diversos em qualquer área, tendo como 
exemplo, a Educação Financeira.

Nas escolas a Educação Financeira de acordo com a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) ela é dada como um tema transversal para ser trabalhado em todas 
as disciplinas. No Ensino Médio a Educação Financeira na matéria de Matemática é 
apresentada no contexto de Matemática Financeira. 

A Matemática Financeira de acordo com a BNCC, durante todo o ensino médio 
(1° ao 3° ano) é apresentada nas seguintes habilidades: EM13MAT101, EM13MAT104, 
EM13MAT203, EM13MAT203, EM13MAT303, EM13MAT304, EM13MAT305 e 
EM13MAT503, voltadas para questões pessoais, como por exemplo, investimento, 
orçamentos, sustentabilidades, ligadas com as tecnologias digitais. 

Vejamos um exemplo no Ensino Médio, a habilidade EM13MAT503:
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Investigar pontos de máximo ou de mínimo de funções quadráticas em 
contextos envolvendo superfícies, Matemática Financeira ou Cinemática, 
entre outros, com apoio de tecnologias digitais (MEC, BNCC 2018, p. 541).

Observamos aqui, a menção do uso de tecnologias, com a junção do conteúdo 
de números e álgebra, envolvendo a Matemática Financeira. Tendo como exemplo, a 
utilização do podcast como uma ferramenta tecnológica digital ao auxílio da explicação, 
envolvendo números e álgebra, sendo capaz de ser escutado na ocasião mais favorável 
para o aluno. O professor será capaz de criar ou encontrar um podcast do tema desejado, 
oferecendo aos seus discentes uma nova contribuição em relação a matéria lecionada 
naquele momento. Os estudantes podem ser protagonistas da investigação para aprender 
a Matemática Financeira. Além de pesquisar e escutar, os alunos podem fazer e transmitir 
novos podcasts para possuir mais matérias sobre o assunto. Desta forma o professor, a 
título de exemplo, poderá solicitar aos seus discentes a criação de podcasts como forma 
de avaliação. 

Deste modo sugere-se que os docentes incentivam seus discentes com propostas 
estimulantes relacionado ao conteúdo passado. Como uso do podcast, o professor poderá 
utilizá-lo em diferentes cenários, tanto em sala de aula, quanto fora. Vale ressaltar que 
para a criação de podcast o educador necessita tomar certos cuidados em sua criação, em 
razão disso, em atividades de criação de podcast, aconselha ao professor disponibilizem 
diferentes materiais para auxiliar o aluno em sua elaboração. Ao criar é importante que seja 
requisitado aos estudantes na criação de algo novo, podendo assim servir para materiais 
a serem empregados no futuro, além de instigar o aluno a compreender o conteúdo de 
maneira diferente do habitual.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É preciso destacar que o aprendizado com o Podcast frente aos processos 

educativos, nos remete a um olhar mais crítico aos estudantes e uma aprendizagem de 
forma mais autônoma pelos discentes e com maior clareza no dia a dia da sala de aula.

Percebemos que o uso do Podcast no ensino da Matemática aos alunos de Ensino 
Médio, visa implementar no ensino aprendizagem, potencializando as aulas, deixando 
as aulas mais criativas, com mais interação e habilidades, propiciando uma melhora na 
construção do conhecimento.

A inserção do ensino da Educação Financeira segundo a BNCC, no ano de 2018, 
promoveu um ensino do estudo do dinheiro na sociedade, em relação ao dinheiro no 
tempo, sendo de grande importância para ensinar aos alunos sobre o consumismo e o 
saber poupar para investir.

Além disso, compreendemos que é possível aprender e produzir materiais do ensino 
da Matemática Financeira, através de ferramentas tecnológicas, conforme uma didática 
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pedagógica, lúdica e cognitiva, ao modo de buscar e intensificar as aulas e melhorando um 
ensino mais claro e objetivo com mais interesse e participação dos alunos.
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